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Metade da população'nUfrfrenta
grave s difrculdade s alimentares

Metade da população de
Moçambique enÍrenta .gra-
vesD problemas de segu-
rança al imentar, como
consequência da gueÍra e
da severa seca que aÍecta-
ram o país, disse fonte do
Ministério da Saúde.

Segundo a mesma fonte,
o rescaldo directo desta
dramática situação são
aproximadamente I mi-
lhÕes de moçambicanos a
sofrer de desnulrição cróni-
ca e outras eÍermidades de
correntes.

A cheÍe do sector nutri-
cional daquele ministério,
Lourdes Fidafgo, declarou
à AIM que a incapacidade
produtiva de escala familiar
para a auto-suficiência ali-
mentar é um dos factores
que concorrem para a pre-
cacidade nutr icional no
país.

Moçambique tem uma

população estimada em
cerca de 16,'t milhões de
habitantes.

Segundo Lourdes Fidal-
go, os maiores problemas
subsequentes deste cená-
rio nutricional são a desnu-
trição proteico-energética
que se associa a outras de-
Íiciências em micronutrien-
tes, provocando anemia
n a s c r i a n ç a s e a p e l a g r a
(falta de niacina).

Como consequência des-
ta crise alimentar em Mo-
çambique, os níveis de
desnutrição no país são dos
mais elevados a nível de te
da a ÁÍrica sub-Saariana.
apontou aquela especialis-
ta do Ministério da Saúde.

Dados oficiais disponí-
veis referem que a situação
nutricional dos cerca de 1 ,3
milhões dos moçambica-
nos que continuam refugia-
dos nos países vizinhos

ainda está longe de me-
lhorar.

Segundo os mesmos da-
dos, esta situação é agra-
vada pelo facto de parte da
população deslocada no in-
terior de Moçambique não
te r consegu ido
restabelecer-se nas respec-

tivas zonas de origem a
tempo de lavrar a terra no
âmbito da campanha agrí-
cola de 199293.

Para além destas difícul-
dades, referiu a Íonte, há a
acrescentar a falta de apoio
em Íactores de produção e
o problema das minas, que

dificultam o acesso a deter-
minadas áreas de cultivo.

Para aliviar este panora-
ma, o Ministério da Saúde
de Moçambique tem acres.
centado à tradicional assis-
tênc ia  san i tár ia  a
distribuição de alimentos
(leite, óleo e açucar), roupa
e sementes.


